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Eixo Temático III: Educação pública e movimentos de resistências e valorização de professores
Resumo: Entre 2023 e 2024 na UFVJM aconteceu o aperfeiçoamento Escola da Terra: Educação do Campo, Agroecologia e Letramentos, vinculado às ações da SECADI/MEC. Foram envolvidos 114 professores(as) da Educação Infantil, dos municípios de Minas Gerais, Araçuaí, Diamantina e São Francisco. Em diálogo com as Secretarias Estadual e Municipal de Educação, o curso inclui professoras(es) formadores, mediadores e cursistas. A partir da Pedagogia da Alternância, foram organizados quatro momentos formativos, totalizando 180 horas, desenvolvidas nos territórios em que escolas do campo estão inseridas e na Universidade.  Como resultado destaca-se a potência da educação continuada em fortalecer, aproximar e articular a prática de profissionais da educação tanto da universidade como da rede pública de ensino.  
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Introdução
A Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) reassumiu o Programa “Escola da Terra: formação continuada de Educadores”, vinculado a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) do Ministério da Educação (MEC). Docentes da graduação em Licenciatura em Educação do Campo e Pedagogia, juntamente com a Coordenação da Educação do Campo da Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais, desenvolveram o Escola da Terra, a partir do Curso de Aperfeiçoamento Educação do Campo, Agroecologia e Letramentos. De setembro de 2023 a março de 2024, 114 professoras(res) da Educação Infantil, dos municípios de Araçuaí, Diamantina e São Francisco, se envolveram com o Curso.  
Partimos do pressuposto que a Educação do Campo é referencial teórico, político e prático da educação como direito dos sujeitos do campo, em um processo educativo que promove e consolida os valores, princípios e os modos de ser e viver dos povos do campo, sendo a escola ambiente para sua promoção (LOVO, 2010). A Agroecologia, nessa perspectiva, é um saber interdisciplinar que articula aspectos produtivos, sociais, políticos, culturais, linguísticos e educacionais. A integração da agroecologia nas escolas possibilita a desfragmentação do conhecimento, inspirando organizações e práticas curriculares inovadoras, constituindo importante referencial para o desenvolvimento da Educação do Campo (CALDART, 2017). 
Por fim, apontamos os múltiplos letramentos como uma estratégias teórico-metodológica de refletir sobre as diversidades, uma vez que as práticas de letramentos vão além do exercício de alfabetização e, associada ao ensino da leitura e da escrita, promove a compreensão sobre as questões sociais envolvidas com a necessidade de ler e escrever, que são características dos desafios sociais comuns à vida do alfabetizado (OLIVEIRA, 2008). Envolve a leitura e a escrita simbólica em múltiplas linguagens e representações, em uma leitura de mundo crítica, ou seja, decodificada de forma dialética e contra hegemônica, e suas múltiplas codificações em narrativas críticas e decoloniais, que podem ser narrativas escritas, visuais, naturais e culturais.

Metodologia 
 
Inspirados em Freire (2011), a base teórico-metodológica para 180 horas de formação, sustentou-se na Pedagogia da Alternância, que integra tempos e espaços formativos no ambiente de trabalho, nas comunidades onde as escolas estão inseridas e em ambientes na Universidade, organizados em Tempo Universidade (TU) e Tempo Comunidade (TC). Na realização do Curso os educadores e educandos foram convidados a desnaturalizar o olhar sobre a própria prática pedagógica, estimulando-os a exercitar o ver, ouvir e registrar, dialogando com o ver, refletir e agir para a transformação. O coletivo de educadoras(es) envolveu professores mediadores e cursistas dos municípios, apoiados por professores formadores da UFVJM. 
A proposta articulou os eixos temáticos Educação do Campo, Agroecologia e Múltiplos Letramentos, em quatro momentos formativos, integrando TUs e TCs, sendo eles: “I: O que é Educação do Campo? Que território estou? Qual educação do campo eu quero neste território? II: Educação do Campo, Letramentos, saberes, diversidade e educação inclusiva. III: Educação do Campo dentro do meu planejamento futuro. IV: Educação do Campo dentro do meu planejamento futuro: partilha de experiências. 

Análise e discussão dos resultados

O Curso iniciou com 114 professores, finalizou com 104, sendo 40 de Araçuaí, 12 de Diamantina e 52 de São Francisco. Destaca-se entre esses profissionais: 93% do sexo feminino, 63% se identificaram como pardas(os), 16% pretas(os), 15% bracas(os); 58% são pedagogas(os) e 23% licenciadas(os); 64% possuem vinculo com a rede municipal por contrato temporário, 35% são efetivas(os) por concurso público; 83% atuavam como professoras(es), os demais indicaram atuação como auxiliar da educação infantil, coordenadora(or) pedagógico e diretoras(res). 
A partir dos eixos temáticos nos debruçamos em como abordar esses saberes de forma interdisciplinar nas diferentes áreas do conhecimento do currículo das escolas do campo. Para tanto, os professores foram provocados a identificar as práticas de cultura e modos de vida presentes nas comunidades rurais. Sobre este “inventário da realidade” foram produzidas reflexões e exercícios de como articular o currículo aos saberes e fazeres dessas comunidades. Outra prática de interdisciplinaridade foi à realização de oficinas que abordaram os temas: Pedagogia da Alternância; Inclusão na educação do campo; Agroecologia e questão agrária na Educação do Campo; Curanderia Brincante; Teatro do Oprimido; Etnomatemática e Agroecologia e Letramento Espacial. 
Na avaliação os professores apontaram como contribuições: a Pedagogia da Alternância; o fortalecimento da Educação do Campo nos territórios e a valorização dos saberes das comunidades rurais. Como desafios foi exposto a falta de incentivo de algumas prefeituras, a dificuldade de diálogo entre as Secretarias Municipais e a Estadual de Educação, que dificultou a permanência no Curso de professores que atuavam nas duas redes de ensino, acrescidos da ausência de apoio e recursos para os gastos com alimentação, transporte e reposição das aulas dos professores cursistas. 
Ao avaliarem a Pedagogia da Alternância, os professores relataram que no começo tiveram dificuldade de compreender como a alternância funcionaria. Posteriormente avaliaram que a Pedagogia da Alternância possibilitou vínculo com a comunidade escolar, dialogando com seus saberes, com os conhecimentos das crianças e, principalmente, permitiu a continuidade dos estudos e do trabalho nas escolas, reforçando laços de solidariedade e compromisso com processo formativo. 
Os cursistas ressaltaram a importância da universidade estar presente nos territórios e a ida dos professores da UFVJM nas escolas do campo contribuiu para o processo de formação e fortaleceu, na comunidade, a importância da educação do campo. Destacaram ainda, em contraposição às suas experiências de formação continuada na Educação à Distância, que sentiram-se fortalecidos nos encontros presenciais de formação, estudos, avaliação e planejamento coletivo; ressaltando que a experiência de intercâmbio entre as escolas foi fundamental para entenderem a realidade das comunidades e das escolas do campo de seus territórios.  
Por fim, apontaram que o aperfeiçoamento provocou mudanças nas práticas pedagógicas, na medida em que os professores do campo puderam, ao longo do processo formativo, valorizar a cultura local; reconhecer a importância da comunidade e de suas práticas de trabalho, cultura e lazer para a escola; compreendendo como as crianças e as escolas cicladas podem ser potentes e não inferiorizadas. Outro aspecto pertinente foi o reconhecimento da legislação e dos direitos sobre a educação do campo, que resultou em uma articulação dos cursistas. Esse movimento de conscientização decorreu em lutas contra o fechamento de escolas do campo no município de Diamantina.	
Considerações finais
O aperfeiçoamento fortaleceu a formação de coletivos de educadores por escola e por município, agregando a partilha de experiências entre educadores, escolas do campo e universidade. Destacou-se a potência da educação continuada em fortalecer e aproximar a prática de profissionais da universidade e da rede pública de educação. 
Enfim, foi realizada a formação-na-ação de educadoras/es do campo do semiárido mineiro, em um processo de reflexão sobre os territórios e sua ligação com as práticas pedagógicas. A colheita final do Curso de Aperfeiçoamento Educação do Campo, Agroecologia e Letramentos, resultou na elaboração de uma proposta para Especialização em Educação do Campo, das Águas e das Florestas, que será a continuidade do Programa Escola da Terra na UFVJM. 
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